
Como RESOLVER as dificuldades dos seus 
pacientes em consultório através da 

NEUROCIÊNCIA e se tornar REFERÊNCIA na 
sua profissão.



Hoje 

• Vamos entender como começar a preencher alguns GAPS da aula 1 
(chegaremos a 2,6% do que podemos saber)

• Vamos entender na práAca o que fazer
• Vamos mudar a nossa mente de uma forma permanente
• Vamos ter sorteio do livro
• Falarei sobre o PNP amanhã.



Resumo da aula 01

• O foco não está na doença.
• O que aprendemos na faculdade que precisa ser atualizado.
• Existem sintomas invisíveis
• O corpo é com a mente
• O cérebro não age de maneira aleatória
• As emoções fazem parte do processo
• Desamparo
• Trauma



Como conduzir essa leitura biológica? 
Como conduzir os sintomas invisíveis?



Sintomas de exaustão
• Dificuldade de tomar decisões triviais
• Impulso para decisões extremas: CHEGA 
• Vontade de fazer as coisas e falta de energia
• Tristeza e irritabilidade sem explicação
• Explosões de raiva, frente às

responsabilidades de qualquer grau - cuidar de 
filhos, fazer trabalhos, etc. 

• Sensação de injusLça
• Sensação de "não consigo mais" 
• Cansaço extremo no final do dia
• "Vontade parar o mundo" 
• Hiperfoco nos problemas (situacionais)
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Entenda o desenvolvimento cerebral
afetivo e cognitivo





Como 
começamos
a enxergar...

• Como fica a raiva em excesso?
• As dores no corpo?
• A insônia?
• O esgotamento?
• O trauma complexo?
• A desregulação emocional?
• A dificuldade de lidar com mudanças e 
incertezas?
• A procras<nação seguida de compulsão?
• O comportamento “inadequado” da criança?
• Como saber se que o que a pessoa apresenta é 
uma dificuldade, uma patologia, uma quase 
patologia ou um sofrimento momentâneo? 



Como 
trataríamos
...

E as questões mais tradicionais?

• Ansiedade
• Depressão
• Perfeccionismo
• Procras<nação
• TOC
• TEPT
• Bipolaridade
• Relações tóxicas
• Etc..



Nos tornamos pesquisadores eficientes e 
solucionadores de problemas complexos

• E tudo muda porque quando entendemos o funcionamento do cérebro e 
do corpo, das emoções e da memória, da cognição, do humor e do sistema 
nervoso em operação conseguimos ter um olhar de pesquisador com as dores 
das pessoas ou somente com as dificuldades.

• Os sintomas passam a ser consequências e dificilmente algo passará 
despercebido aos nossos olhos.

Resgatamos a  nossa humanidade de uma 
maneira que nunca imaginamos ser possível



Como, 
então, 
começar a 
olhar para 
isso tudo?

• Passemos para algumas premissas que são
introdutórias:

• O cérebro aprende por repetição
• Nada do que ele produz é aleatório
• Todas as decisões passam por um processo emocional
• As emoções são parte de quase 24 horas do nosso dia
• Temos uma tendência a termos vieses negativos de 

pensamento a maior parte do tempo
• E o acúmulo de decisões e mudanças gera um stress 

social no sistema nervoso e uma necessidade de 
adaptação rápida.

• Precisamos do outro para regular e viver bem.  Quem
não te ve amor na infancia, não encontrará amor em
si mesmo até que receba isso de alguém.



Como um corpo machucado reage?



Uma mulher caminhando pela rua ouve um estrondo. Logo 
depois, ela descobre que o seu namorado, que estava andando
à sua frente, foi baleado. Um mês depois, ela vai até uma
enfermaria relatando ter ataques de pânico com o barulho feito
por caminhões de lixo. Como seu cérebro formou essa conexão
entre o acidente com seu namorado e os sons barulhentos? É
isso que os cientistas tentam responder ao analisar o 
hipocampo, pequena região em forma de cavalo-marinho
localizada no interior do cérebro e importante sede de 
aprendizado e memória.

https://revistagalileu.globo.com/Ciencia/noticia/2020/10/cerebro-que-virou-vidro-apos-erupcao-do-vesuvio-preserva-neuronios.html


E isso tudo...

• Causa diversas e sucessivas 
reações luto fuga

• E quando não entendemos o 
que sentimos essas reações 
permanecem por mais tempo

• Gerando sintomas patológicos 
ou não patológicos



1.Entenda o 
funcionamento presente

• Como esse cérebro está agora?
• O que ele sente?
• Quando sente?
• O que ele pensa?
• Quais são as anestesias?
• Como o corpo reage?



É preciso
entender o 
funcionamento
em cada um dos 
temas de traços e 
psicopatologias...

Saúde

Stress

Ansiedade

Perfeccionismo

Depressão

Flexibilidade ou rigidez emocional e cogni<vas

Exaustão

TDAH

Autismo

Recompensas x anestesias

Exaustão

Cognição

Emoções

Psicopatologias em geral

Dificuldades e anestesias

Cognição



Entender as 
memórias e 
o corpo nas
memórias

explícita

implícitas

Longo 
prazo

curto prazo



Memórias emocionais
Cogni8vas
Relacionais
Situacionais

Jeito de operar da pessoa



Regular o sistema emocional



Autorreferência

• Há a-vidade no córtex pré-frontal 
ventromedial, ligada ao pensamento 
autorreferencial e avalia-vo e se 
comunica com o córtex parietal, 
associado ao processamento sensorial 
e à visualização. Junte-os e você terá 
um pensamento nega-vo e crí-co (o 
avalia-vo) sobre suas ações e 
experiências (a visualização), diz 
McGonigal (2015) . 

• É a enxurrada de 'está muito 
quente', 'está muito frio', 'eu pareço 
tão estúpido com essa roupa', 'por 
que essa pessoa estava agindo dessa 
maneira?'”

Neural correlates of the self-reference effect: evidence from evaluation and 
recognition processes

Yaoi Ken, Osaka Mariko, Osaka Naoyuki, 2015



Entenda 
o todo:



Entenda da 
biologia das 
emoções

Em alguns casos, antes da informação 
a>ngir encontrar o cérebro para formar 
um pensamento, a biologia já agiu!

As reações são sen>das internamente 
(ba>mentos cardíacos, temperatura, 
respiração, sudorese) e somente às vezes 
vistas externamente.

As emoções são uma experiência do 
corpo e do cérebro e não são aleatórias. 

O segundo passo de um bom tratamento 
é entender o que se sente.



Entenda o “vicio do 
sistema” tudo importa

• Qual é o caminho que esse cérebro costuma 
pegar? E por que? Existe disfunção? Quando ela é 
patológica? O que tratar primeiro?







Explique o que 
está
acontecendo



Ajudar a pessoa a mudar o 
processo (literalmente) e a 
regular  as emoções

• Consciência do seu funcionamento – dos 
ga<lhos, do corpo, das anestesias
• Estar seguro, amparado
• Agir diferente
• Regular a emoção com uma técnica ou
movimento
• Iniciar um processo de autocompaixão e auto 
cuidado – o es<lo de vida que suporte a saúde
mental



Estudos
novíssimos



“Toda vez que sentimos emoções [negativas] ou estresse, ou estamos apenas 
fisicamente cansados, é muito fácil simplesmente seguir o padrão da maneira 
como costumamos fazer. Portanto, precisamos treinar uma espécie de poder 
de angústia que nos permita ficar desconfortáveis naquele momento em que 
normalmente cederíamos ao velho hábito ou comportamento”. 

Kelly McGonigal 2015 Mas isso não quer dizer agonizar na 
dor.. Quer dizer regular a dor



Tudo isso com 
amparo

• Você precisa ser a referência de 
amparo que irá constituir esse
sistema nervoso.
• Mas isso é assunto para 
amanhã.



Vimos o que deu né? Resumo de hoje!

Existe um mundo de neurociência
aplicada a nossa área que é restaurador
da nossa profissão.

Quanto mais sabemos, mais resolvemos
as dificuldades dos pacientes ou clientes
em organizações.


